
JOSÉ BONIFÁCIO DE  ANDRADA MACHADO E SILVA (1763-1838) ∴∴∴∴ 

 

 
 

�Bacharel em leis e filosofia (1787). Nasce em Santos, no Brasil. Professor em 

Coimbra. Secretário da Academia Real das Ciências.  

�De 1790 a 1800, viaja pela Europa como mineralogista, com uma bolsa da 

Casa Real. Em 1801 já é catedrático de mineralogia e Intendente-Geral das 

Minas e Metais do Reino.  

�Apesar de maçon, combate os franceses, atingindo então o posto de tenente-

coronel. Propõe em memória para a Academia das Ciências a plantação de 

pinhais nos areais, à beira mar, em 1815.  

�Regressa ao Brasil em 1819, com 56 anos de idade, levando consigo uma 

biblioteca com 6 000 livros e uma importante colecção de minerais.  

�Depois da independência, que apoia, incompatibiliza-se com o imperador D. 

Pedro e é obrigado a exilar-se em Bordéus em 1823, onde publica em 1825 um 

volume de Poesias Avulsas.  

�Regressa ao Brasil em 1829, sendo nomeado tutor do Imperador D. Pedro II 

em 1831. Dois anos depois, renuncia a tal função, por incompatibilidades com o 

regente Diogo António Feijó.  

�Passa o resto dos dias retirado da vida pública, instalando-se na ilha de 

Paquetá, na baía da Guanabara. 

 
•Elogio Académico da Senhoa D. Maria I, na Academia das Ciências de Lisboa, em 20 de 

Março de 1817, Rio de Janeiro, Typ. Imparcial, 1839. 

•Lembranças e Apontamentos do Governo Provisório da Província de São Paulo, Rio de 

Janeiro, Tipografia Nacional, 1821. 

•Representação à Assembleia Geral Constituinte e Legislativa do Império do Brasil sobre a 

Escravatura 

Paris, Firmin Didot, 1825. 

•Obras Científicas, Políticas e Sociais, Santos, em três tomos, 1963-1965. Coligidas por 

Edgard Cerqueira Falcão. 

�Projetos para o Brasil, São Paulo, Companhia das Letras, 1997. Org. de Miriam 

Dohlnikoff. 

 



 


